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No começo, parecia coi-
sa de adolescente. Terminar
uma frase com um desenho
de rosto sorridente ? Ou
um ? E ? Que infantil,
não?
Pois a intenção daqueles

que levaram essas pequenas
figurinhas—hojeconhecidas
como“emojis”(dajunçãodas
duas palavras em japonês
quesignificamimagem+per-
sonagem)—paraos telefones
celulares,nosanos 1990,não
ia além disso mesmo: sedu-
zir a atenção dos jovens, que
se comunicavam com tanta
intensidadepormeiodemen-
sagens de texto.
A popularização dos emo-

jis,porém,vemextrapolando
expectativasefaixasetárias—
alémdeobrigarosprodutores
dosaparelhosaincorporarno-
vos pacotes de figuras a seu
teclado a cada ano. Eles in-
cluem rostos com diferentes
expressões,profissões,espor-
tes, comidas,animais, instru-
mentos musicais, bandeiras,
meiosdetransporte,entreou-
tras coisas. Inclusive um .
Osemojis jásãousadospor

adultoseme-mailspara falar
de negócios, em textos de
“chats” sexuais, nas artes vi-
suais e até mesmo na litera-
tura. Uma versão de “Moby
Dick”, o clássico de Herman
Melville, foi “traduzida” pa-
ra a linguagem emoji e pode
ser comprada online (www.
emojidick.com).
Em2015,o“OxfordEnglish

Dictionary” escolheu o emo-
ji como a palavra do ano.

para-linguagem
Com tudo isso, dos papos

juvenis, os emojis foram pa-
rar nas universidades, onde
linguistasdebatemseupapel
na evolução das comunica-
ções edentrode cada língua.
“Obviamente que os emo-

jis não são um idioma, mas
vêm se transformando num
importante elemento da ‘pa-
ra-linguagem’. Ou seja, tudo
aquiloqueusamos juntocom
as palavras para dar-lhes o
significado que queremos: a
entonação, a expressão fa-
cial, omododeolharoua lin-
guagem corporal”, diz à Fo-
lhaobritânicoVyvyanEvans,
professor de linguística da
Universidade de Bangor.
“Num mundo em que as

Comadisseminação deemojis�nos celulares, linguistas discutemopapel desses
pequenos símbolos na evolução da linguagemdigital e nacomunicaçãohumana

Gavin Lucas conta a trajetó-
ria do fenômeno desde sua
incorporação aos celulares,
peloengenheiro japonêsShi-
getaka Kurita, até os dias de
hoje, quando um consórcio
baseadonaCalifórnia, oUni-
code, transformou-se numa
espéciede“órgão regulador”
dolançamentodenovosemo-
jis. Existem, hoje, mais de
800 nas novas versões dos
smartphones.
Umadasnovidadesdopa-

cotepreparadopara 2017, se-
gundoanunciado,éumemo-
ji que representaa sarcástica
personagem Lady Violet, in-
terpretadaporMaggieSmith,
na série “Downton Abbey”.
No livro de Lucas, a histó-

ria do emoji é contada tam-
bémpormeiodeobrasde ar-
te inspiradasememojis.“Eles
são tãovariadose tãoexpres-
sivos que viram um instru-
mento poderoso para a ex-
pressão artística”, diz Lucas
à Folha.

revólver, bomba
Outro sinaldequeos emo-

jis deixaram de ser coisa de
criança é o fato de estarem
sendo discutidos em tribu-
nais. Na Virginia, uma corte
está decidindo se uma ado-
lescente estava realmente
planejando um ataque à sua
escola ao escrever no Insta-
gram“meencontrenabiblio-
teca” ao lado dos emojis de
, e .
Outros casos de ameaças

pessoais por meio de emojis
foram registrados em Nova
York e emMichigan.
Para definir de maneira

simplesumemoji, Evansusa
umaimagempoética.“Quan-
tas vezes não topamos com
emoções ou atos quenão sa-
bemos denominar? A pala-
vra “cafuné”, por exemplo,
do português brasileiro, não
tem tradução para o inglês,
eu teriadeusaruma frase in-
teira para explicá-la. Um
emoji poderia dizer isso pa-
ra mim”, explica.
Entre intelectuais, porém,

tambémháosqueserecusam
a discutir os emojis a sério,
vendonasmensagensde tex-
to um empobrecimento da
linguagem.
“Sópossodizeraessesque

têm preconceito com emojis
queelesnãoestãoentenden-
dobemcomoacomunicação
está evoluindo”, resume
Evans.

comunicações têmsido cada
vezmais eletrônicas emenos
ao vivo, o emoji exerce uma
função ‘para-linguística’ im-
portante”, diz Evans.
JohnMcWhorter,dauniver-

sidadedeColumbia, diz que,
depois dos adolescentes, foi
a vez das mulheres mais ve-
lhas incorporarem os emojis
ao seu dia-a-dia. “Mulheres
tendem a ser mais expressi-
vas e abertas na linguagem”,
explica.Mas,paraEvans,ho-
je os símbolos já são usados
igualmente entre os sexos.
“Tudodependedocontex-

to cultural. Sociedades me-
nos rígidas tendem a ver os
emojis comoummododiver-
tido e espontâneo de se co-
municar.Dependemenosdo
sexo e mais do contexto cul-
tural”, explica.
ParaEvans, para entender

os emojis deve-se aplicar a
mesma lógica da compreen-

são das palavras. “Sabemos
que palavras têm um signifi-
cado relativamente estável
num conjunto linguístico,
aindaquepossamserusadas
para significar outras coisas,
dependendo do contexto da
frase ou da situação. O mes-
moocorrecomosemojis,que
são, nesse caso, ‘palavras’,
mas que viajam entre países
e idiomas diferentes.”
Isso explicaria, segundo

Evans,porqueoemojiquere-
presenta a , por exemplo,
ganhou, no Ocidente, o sig-
nificado de pênis (mas refor-
ça que asmulheres preferem
usar, para referir-se ao órgão
em questão, o emoji da ).
Outroexemploé .“NoJa-

pão, isso é um sinal de grati-
dão, de reconhecimento. En-
quanto no Ocidente cristão,
parecealguémrezando, eas-
sim é usado”, explica.
Emojis tambémservempa-

ra provocar ironia ou mudar
completamenteosignificado
de algo.Dizer “eu te odeio” é
uma afirmação dura. Dizer
“eu teodeio”eacrescentar
transforma a mensagem em
algo sarcástico.
Mas a viagem dos emojis

entre as diferentes culturas
também trouxe outros dile-
mas. Oprimeiro a ser notado
foi a falta de diversidade ét-
nica. No começo, eles repre-
sentavam apenas “pessoas”
brancas. Vieram, então, os
emojis com várias tonalida-
des de cor de pele.
Depois, foi a vez do grito

das feministas, revoltadasao
ver mulheres aparecendo
apenas como , , e qua-
se sempre usando cor-de-ro-
sa.Logosurgiramemojiscom
mulheres exercendo profis-
sõesantes reservadasapenas
aos emojis masculinos.
Em “The Story of Emoji”,

você sabe falar emoji?
Confira as transformações culturais de alguns desenhos
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